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“O conhecimento que for cuidadosamente registrado estará à nossa disposição na 
hora da necessidade. As informações referentes às verdades espirituais devem ser 
guardadas em um lugar sagrado para mostrar ao Senhor o quanto as estimamos. 
Essa prática aumenta a probabilidade de recebermos mais luz.”

(Richard G. Scott, “Como obter conhecimento espiritual”,  
A Liahona, janeiro de 1994, p. 95.)
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 Esta proclamação foi lida pelo Presidente Gordon B. Hinckley como parte de sua mensagem na Reunião Geral da Sociedade de Socorro, 
realizada em 23 de setembro de 1995 em Salt Lake City, Estado de Utah, EUA. 

  A PRIMEIRA PRESIDÊNCIA E O CONSELHO DOS DOZE APÓSTOLOS 
DE A IGREJA DE JESUS CRISTO DOS SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS    NÓS, A PRIMEIRA PRESIDÊNCIA  e o Conselho dos Doze Após-

tolos de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 
solenemente proclamamos que o casamento entre homem e 
mulher foi ordenado por Deus e que a família é essencial ao 
plano do Criador para o destino eterno de Seus fi lhos. 

   TODOS OS SERES HUMANOS —homem e mulher—foram criados 
à imagem de Deus. Cada indivíduo é um fi lho (ou fi lha) 
gerado em espírito por pais celestiais que o amam e, como 
tal, possui natureza e destino divinos. O sexo (masculino ou 
feminino) é uma característica essencial da identidade e do 
propósito pré-mortal, mortal e eterno de cada um.

   NA ESFERA PRÉ-MORTAL,  os fi lhos e fi lhas que foram gerados em 
espírito conheciam e adoravam a Deus como seu Pai Eterno e 
aceitaram Seu plano, segundo o qual Seus fi lhos poderiam obter 
um corpo físico e adquirir experiência terrena a fi m de pro-
gredirem rumo à perfeição, terminando por alcançar seu des-
tino divino como herdeiros da vida eterna. O plano divino de 
felicidade permite que os relacionamentos familiares sejam per-
petuados além da morte. As ordenanças e os convênios sagra-
dos dos templos santos permitem que as pessoas retornem à 
presença de Deus e que as famílias sejam unidas para sempre.

   O PRIMEIRO MANDAMENTO  dado a Adão e Eva por Deus 
referia-se ao potencial de tornarem-se pais, na condição de 
marido e mulher. Declaramos que o mandamento dado por 
Deus a Seus fi lhos, de multiplicarem-se e encherem a Terra, 
continua em vigor. Declaramos também que Deus ordenou 
que os poderes sagrados de procriação sejam empregados 
somente entre homem e mulher, legalmente casados.

   DECLARAMOS  que o meio pelo qual a vida mortal é criada foi 
estabelecido por Deus. Afi rmamos a santidade da vida e sua 
importância no plano eterno de Deus.

   O MARIDO E A MULHER  têm a solene responsabilidade de 
amar-se mutuamente e amar os fi lhos, e de cuidar um do outro 
e dos fi lhos. “Os fi lhos são herança do Senhor” ( Salmos 127:3 ). 

Os pais têm o sagrado dever de criar os fi lhos com amor e reti-
dão, atender a suas necessidades físicas e espirituais, ensiná-
los a amar e servir uns aos outros, guardar os mandamentos de 
Deus e ser cidadãos cumpridores da lei, onde quer que morem. 
O marido e a mulher—o pai e a mãe—serão considerados res-
ponsáveis perante Deus pelo cumprimento dessas obrigações. 

   A FAMÍLIA  foi ordenada por Deus. O casamento entre o homem 
e a mulher é essencial para Seu plano eterno. Os fi lhos têm 
o direito de nascer dentro dos laços do matrimônio e de ser 
criados por pai e mãe que honrem os votos matrimoniais com 
total fi delidade. A felicidade na vida familiar é mais provável 
de ser alcançada quando fundamentada nos ensinamentos do 
Senhor Jesus Cristo. O casamento e a família bem-sucedidos 
são estabelecidos e mantidos sob os princípios da fé, da ora-
ção, do arrependimento, do perdão, do respeito, do amor, da 
compaixão, do trabalho e de atividades recreativas salutares. 
Segundo o modelo divino, o pai deve presidir a família com 
amor e retidão, tendo a responsabilidade de atender às neces-
sidades de seus familiares e de protegê-los. A responsabilidade 
primordial da mãe é cuidar dos fi lhos. Nessas atribuições 
sagradas, o pai e a mãe têm a obrigação de ajudar-se mutua-
mente, como parceiros iguais. Enfermidades, falecimentos ou 
outras circunstâncias podem exigir adaptações específi cas. 
Outros parentes devem oferecer ajuda quando necessário.

   ADVERTIMOS  que as pessoas que violam os convênios de 
castidade, que maltratam o cônjuge ou os fi lhos, ou que dei-
xam de cumprir suas responsabilidades familiares, deverão 
um dia responder perante Deus pelo cumprimento dessas 
obrigações. Advertimos também que a desintegração da 
família fará recair sobre pessoas, comunidades e nações as 
calamidades preditas pelos profetas antigos e modernos.

   CONCLAMAMOS  os cidadãos e governantes responsáveis de 
todo o mundo a promoverem as medidas designadas para 
manter e fortalecer a família como a unidade fundamental 
da sociedade.   

 A FAMÍLIA
  PROCLAMAÇÃO 

AO MUNDO



Ao comemorarmos o nascimento de Jesus Cristo,
ocorrido há dois mil anos, oferecemos nosso teste-
munho da realidade de Sua vida incomparável e o

infinito poder de Seu grande sacrifício expiatório. Ninguém
mais exerceu uma influência tão profunda sobre todos os
que já viveram e ainda viverão sobre a face da Terra.

Ele foi o Grande Jeová do Velho Testamento e o Messias
do Novo Testamento. Sob a direção de Seu Pai, Ele foi o
criador da Terra. “Todas as coisas foram feitas por ele, e sem
ele nada do que foi feito se fez.” (João 1:3) Embora jamais
tivesse cometido pecado, Ele foi batizado para cumprir toda
a justiça. Ele “andou fazendo bem” (Atos 10:38), mas foi
desprezado por isso. Seu evangelho era uma mensagem de
paz e boa vontade. Ele pediu a todos que seguissem Seu
exemplo. Ele caminhou pelas estradas da Palestina, curando
os enfermos, fazendo com que os cegos vissem e levantando
os mortos. Ele ensinou as verdades da eternidade, a realida-
de de nossa existência pré-mortal, o propósito de nossa vida
na Terra e o potencial que os filhos e filhas de Deus têm em
relação à vida futura.

Ele instituiu o sacramento como lembrança de Seu gran-
de sacrifício expiatório. Foi preso e condenado por falsas
acusações, para satisfazer uma multidão enfurecida, e sen-
tenciado a morrer na cruz do Calvário. Ele deu Sua vida para
expiar os pecados de toda a humanidade. Seu sacrifício foi
uma grandiosa dádiva vicária em favor de todos os que vive-
riam sobre a face da Terra.

Prestamos solene testemunho de que Sua vida, que é o
ponto central de toda a história humana, não começou em
Belém nem se encerrou no Calvário. Ele foi o Primogênito
do Pai, o Filho Unigênito na carne, o Redentor do mundo.

Ele levantou-Se do sepulcro para ser “feito as primícias 
dos que dormem”. (I Coríntios 15:20) Como Senhor
Ressuscitado, Ele visitou aqueles que havia amado em vida.
Ele também ministrou a Suas “outras ovelhas” (João 10:16)
na antiga América. No mundo moderno, Ele e Seu Pai apare-

ceram ao menino Joseph Smith, dando início à prometida
“dispensação da plenitude dos tempos”. (Efésios 1:10)

A respeito do Cristo Vivo, o Profeta Joseph escreveu:
“Seus olhos eram como uma labareda de fogo; os cabelos de
sua cabeça eram brancos como a pura neve; seu semblante
resplandecia mais do que o brilho do sol; e sua voz era como
o ruído de muitas águas, sim, a voz de Jeová, que dizia:

Eu sou o primeiro e o último; sou o que vive, sou o que foi
morto; eu sou vosso advogado junto ao Pai”. (D&C 110:3–4)

A respeito Dele, o Profeta também declarou: “E agora,
depois dos muitos testemunhos que se prestaram dele, este
é o testemunho, último de todos, que nós damos dele:
Que ele vive!

Porque o vimos, sim, à direita de Deus; e ouvimos a voz
testificando que ele é o Unigênito do Pai—

Que por ele e por meio dele e dele os mundos são e foram
criados; e seus habitantes são filhos e filhas gerados para
Deus”. (D&C 76:22–24)

Declaramos solenemente que Seu sacerdócio e Sua Igreja
foram restaurados na Terra, “edificados sobre o fundamento
dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus Cristo é a princi-
pal pedra da esquina”. (Efésios 2:20)

Testificamos que Ele voltará um dia à Terra. “E a glória do
Senhor se manifestará, e toda a carne juntamente a verá…”
(Isaías 40:5) Ele governará como Rei dos Reis e reinará
como Senhor dos Senhores, e todo joelho se dobrará e toda
língua confessará em adoração perante Ele. Cada um de nós
será julgado por Ele de acordo com nossas obras e os desejos
de nosso coração.

Prestamos testemunho, como Apóstolos Seus, devida-
mente ordenados, de que Jesus é o Cristo Vivo, o Filho imor-
tal de Deus. Ele é o grande Rei Emanuel, que hoje Se encon-
tra à direita de Seu Pai. Ele é a luz, a vida e a esperança do
mundo. Seu caminho é aquele que conduz à felicidade nesta
vida e à vida eterna no mundo vindouro. Graças damos a
Deus pela incomparável dádiva de Seu Filho divino.

O CRISTO VIVO
O TESTEMUNHO DOS APÓSTOLOS

A IGREJA DE JESUS CRISTO DOS SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS

A PRIMEIRA PRESIDÊNCIA O QUÓRUM DOS DOZE

1º de janeiro de 2000



Esta proclamação foi lida pelo presidente Russell M. Nelson no dia 5 de abril de 2020 como parte 
de sua mensagem na 190ª Conferência Geral Anual, em Salt Lake City, Utah, EUA.

A RESTAURAÇÃO DA PLENITUDE DO 
EVANGELHO DE JESUS CRISTO

U M A  P R O C L A M AÇ ÃO  D O  B I C E N T E N Á R I O  AO  M U N D O

A Primeira Presidência e o Conselho dos Doze Apóstolos de 
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias

Solenemente proclamamos que Deus ama Seus filhos 
de todas as nações do mundo. Deus, o Pai, deu- nos

o nascimento divino, a incomparável vida e o infinito
sacrifício expiatório de Seu Filho Amado, Jesus Cristo. 
Pelo poder do Pai, Jesus ressuscitou e conquistou a 
vitória sobre a morte. Ele é nosso Salvador, nosso 
Exemplo e nosso Redentor.
Há duzentos anos, em uma linda manhã de primavera 
em 1820, o jovem Joseph Smith, procurando saber a 
qual igreja se unir, dirigiu- se a um bosque perto de sua 
casa, ao norte de Nova York, EUA, para orar. Ele tinha 
algumas dúvidas relativas à salvação de sua alma e teve 
a confiança de que Deus o orientaria.
Com humildade, declaramos que, em resposta à sua 
oração, Deus, o Pai, e Seu Filho, Jesus Cristo, apare-
ceram a Joseph e deram início à “restauração de todas 
as coisas” (Atos 3:21) conforme foi predito na Bíblia. 
Nessa visão, ele aprendeu que, após a morte dos pri-
meiros apóstolos, a Igreja de Cristo da época do Novo 
Testamento deixou de existir na Terra. Joseph foi um 
instrumento fundamental para o retorno dela.
Declaramos que, sob a orientação do Pai e do Filho, 
mensageiros celestiais vieram instruir Joseph e restabe-
lecer a Igreja de Jesus Cristo. João Batista, ressuscitado, 
restaurou a autoridade para batizar por imersão para a 
remissão de pecados. Três dos primeiros doze apóstolos 
— Pedro, Tiago e João — restauraram o apostolado e 
as chaves da autoridade do sacerdócio. Outros também 
vieram, inclusive Elias, o Profeta, que restaurou a auto-
ridade para unir as famílias para sempre em relaciona-
mentos eternos que transcendem a morte.
Também testemunhamos que a Joseph Smith foram 
dados o dom e o poder de Deus para traduzir um regis-
tro antigo, o Livro de Mórmon: Outro Testamento 
de Jesus Cristo. Páginas desse texto sagrado incluem 
um relato do ministério pessoal de Jesus Cristo entre 
o povo do Hemisfério Ocidental logo após Sua Res-
surreição. O livro ensina sobre o propósito da vida e

explica a doutrina de Cristo, que é essencial para esse 
propósito. Sendo um companheiro da Bíblia como livro 
de escrituras, o Livro de Mórmon testifica que todos 
os seres humanos são filhos e filhas de um Pai Celestial 
amoroso, que Ele tem um plano divino para nossa vida 
e que Seu Filho, Jesus Cristo, manifesta- Se hoje assim 
como o fez no passado.
Declaramos que A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias, organizada no dia 6 de abril de 1830, 
é a Igreja de Cristo da época do Novo Testamento 
restaurada. Essa Igreja está alicerçada na vida perfeita 
de sua principal pedra de esquina, Jesus Cristo, em 
Sua Expiação infinita e em Sua Ressurreição literal. 
Jesus Cristo chamou novamente apóstolos e deu- lhes 
a autoridade do sacerdócio. Ele convida todos nós a 
nos achegarmos a Ele e à Sua Igreja, a recebermos o 
Espírito Santo e as ordenanças de salvação e a obtermos 
alegria duradoura.
Já se passaram duzentos anos desde que Deus, o Pai, 
e Seu Filho Amado, Jesus Cristo, deram início a essa 
Restauração. Milhões de pessoas no mundo todo acei-
taram de boa vontade o conhecimento desses eventos 
que foram profetizados.
Com alegria declaramos que a Restauração prometida 
segue adiante por meio de revelação contínua. A Terra 
jamais será a mesma, à medida que Deus “congregar 
em Cristo todas as coisas” (Efésios 1:10).
Com reverência e gratidão, como apóstolos Dele, con-
vidamos todos a saber — assim como nós sabemos 
— que os céus estão abertos. Afirmamos que Deus 
está desvendando Sua vontade para Seus amados 
filhos e filhas. Testificamos que aqueles que em ora-
ção estudarem a mensagem da Restauração e agi-
rem com fé serão abençoados com a aquisição de seu 
próprio testemunho da divindade da Restauração 
e do propósito que ela tem de preparar o mundo 
para a prometida Segunda Vinda de nosso Senhor e  
Salvador, Jesus Cristo.
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Introdução ao domínio doutrinário

No Livro de Mórmon, o profeta Helamã ensinou a 
seus filhos: “É sobre a rocha de nosso Redentor, que é 
Cristo, o Filho de Deus, que deveis construir os vossos 
alicerces” (Helamã 5:12). Edificar um alicerce sobre 
Jesus Cristo — que inclui entender Sua doutrina, acre-
ditar nela e viver de acordo com ela — vai fortalecer 
nossa conversão e nosso compromisso como Seus discí-
pulos, proteger- nos contra a influência do adversário e 
nos ajudar a abençoar a vida de outras pessoas.

Uma das maneiras de podermos realizar isso é estu-
dando juntos as escrituras sequencialmente na sala 
de aula. Uma maneira de edificar nosso alicerce em 
Jesus Cristo e Sua doutrina é desenvolver o domínio 
doutrinário.

O domínio doutrinário se concentra em dois 
resultados:

 1. Aprender e aplicar os princípios divinos para adquirir 
conhecimento espiritual. O Pai Celestial revelou prin-
cípios para adquirirmos conhecimento espiritual. 
Esses princípios incluem: agir com fé, examinar 
conceitos e perguntas com uma perspectiva eterna 
e buscar mais entendimento por meio de fontes 
divinamente atribuídas. Desenvolvemos domínio 
doutrinário ao procurarmos aplicar esses princípios 

durante a aula e fora da classe e ao buscarmos 
respostas a perguntas doutrinárias, históricas e de 
cunho pessoal ou social, de modo a permitir que o 
Espírito Santo fortaleça nossa fé no Pai Celestial e 
em Jesus Cristo.

 2. Dominar as passagens de escrituras do domínio doutri-
nário e a doutrina do evangelho de Jesus Cristo que elas 
ensinam. Para alcançar esse resultado, devemos:

a. Conhecer a doutrina ensinada nas passagens 
de escrituras de domínio doutrinário.

b. Explicar a doutrina com clareza usando as 
passagens de escrituras do domínio doutriná-
rio a elas associadas.

c. Ser capazes de nos lembrar das passagens 
de escrituras do domínio doutrinário, de 
localizá- las e de memorizar as frases- chave de 
cada uma.

d. Aplicar a doutrina do evangelho de Jesus 
Cristo, assim como os princípios para aqui-
sição de conhecimento espiritual, em nossas 
decisões cotidianas e em nossas respostas a 
perguntas e problemas doutrinários, pessoais, 
sociais e históricos.
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Adquirir conhecimento espiritual

Deus é a fonte de toda a verdade
 1. Deus conhece todas as coisas e é a fonte de toda a 

verdade. Como nosso Pai Celestial nos ama e quer 
que continuemos a progredir para nos tornarmos 
semelhantes a Ele, fomos incentivados a “[procurar] 
conhecimento, sim, pelo estudo e também pela fé” 
(Doutrina e Convênios 88:118). Em nossa busca da 
verdade, podemos confiar Nele completamente — 
confiar em Sua sabedoria, Seu amor e Seu poder de 
nos ensinar e nos ajudar. Deus prometeu revelar a 
verdade à nossa mente e ao nosso coração por meio 
do Espírito Santo se O buscarmos diligentemente.

 2. Para nos ajudar, o Pai Celestial nos ensinou como 
adquirir conhecimento espiritual. Ele estabeleceu 
as diretrizes que precisamos seguir para obter tal 
conhecimento. Seu padrão divinamente ordenado 
exige que tenhamos um desejo sincero de conhecer 
a verdade e que estejamos dispostos a viver de 
acordo com o que Deus revelou. O desejo sincero 
nos levará a buscar a verdade por meio da oração e 
a estudar diligentemente a palavra de Deus.

 3. Às vezes podemos descobrir novas informações 
ou ter dúvidas quanto à doutrina, às práticas ou à 
história da Igreja que parecem difíceis de entender.

Fazer perguntas e buscar respostas é uma parte 
fundamental de nosso esforço para aprender a 
verdade. Algumas das perguntas que nos vêm à 
mente podem ser inspiradas pelo Espírito Santo. 
Perguntas inspiradas devem ser consideradas 
dádivas de Deus, que proporcionam oportunidades 
para aumentar nosso entendimento e fortalecer 
nossa certeza de que o Senhor está disposto a 
nos ensinar. Qualquer que seja a fonte de nossas 
perguntas, fomos abençoados com a capacidade 
de pensar e raciocinar, e ter a influência do Senhor 
para expandir nossa mente e aprofundar nossa 
compreensão. A atitude e a intenção com que 
fazemos perguntas e buscamos respostas vão afetar 
significativamente nossa capacidade de aprender 
por meio do Espírito Santo.

 4. Os três princípios a seguir podem nos orientar ao 
tentarmos conhecer e entender a verdade eterna, 
responder perguntas ou resolver problemas:

• Agir com fé.

• Examinar conceitos e perguntas com uma 
perspectiva eterna.

• Buscar mais entendimento por meio de fontes 
divinamente atribuídas.
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AdqUIRIR CoNhECImENTo ESpIRITUAL

Princípio 1: Agir com fé
 5. Agimos com fé quando escolhemos confiar em 

Deus e O buscamos em primeiro lugar, por meio 
de oração sincera, estudo de Seus ensinamentos e 
obediência a Seus mandamentos.

 6. Ao buscarmos aumentar nosso entendimento e tirar 
dúvidas, é importante confiarmos no testemunho 
que já temos de Jesus Cristo, da Restauração 
de Seu evangelho e dos ensinamentos de Seus 
profetas ordenados. O élder Jeffrey R. Holland, 
do Quórum dos Doze Apóstolos, ensinou: 
“Quando chegarem esses momentos e surgirem 
esses problemas, cuja resolução não seja iminente, 
preservem o que já conquistaram e permaneçam 
firmes até adquirirem conhecimento adicional” 
(“Eu creio, Senhor”, A Liahona, maio de 2013, p. 
94). O próprio Senhor nos convidou a “[buscá- Lo] 
em cada pensamento; não [duvidar], não [temer]” 
(Doutrina e Convênios 6:36).

 7. Nos momentos em que talvez não encontremos 
respostas às nossas perguntas imediatamente, é 
bom lembrar que, embora o Pai Celestial tenha 
revelado tudo o que é necessário para nossa 
salvação, Ele ainda não revelou toda a verdade. 
À medida que procuramos respostas, devemos viver 
pela fé — confiando que, por fim, receberemos as 
respostas que buscamos. Se formos fiéis à verdade 
e à luz que já recebemos, receberemos mais. As 
respostas às nossas perguntas e orações, muitas 
vezes, vêm “linha sobre linha, preceito sobre 
preceito” (2 Néfi 28:30).

Princípio 2: Examinar 
conceitos e perguntas com 
uma perspectiva eterna
 8. Para examinar conceitos doutrinários, perguntas 

e problemas sociais com uma perspectiva eterna, 
devemos considerá- los no contexto do plano de 
salvação e dos ensinamentos do Salvador. Devemos 
buscar a ajuda do Espírito Santo a fim de ver 
as coisas como o Senhor as vê. Isso nos permite 
reformular a pergunta (ver a pergunta de modo 
diferente) e encarar ideias com base no padrão de 
verdade estabelecido pelo Senhor, em vez de aceitar 
as premissas ou suposições do mundo. Podemos 
fazer isso com perguntas como: “O que já sei sobre 
o Pai Celestial, Seu plano e como Ele lida com Seus 
filhos?” e “Quais ensinamentos do evangelho se 
relacionam com esse conceito ou problema ou o 
esclarecem?”

 9. Até mesmo perguntas relacionadas a eventos 
históricos precisam ser examinadas com uma 
perspectiva eterna. À medida que permanecemos 
firmes em nossa confiança em nosso Pai Celestial 
e em Seu plano de salvação, somos capazes de 
ver os problemas de maneira mais clara. Também 
pode ser útil analisar as questões históricas no 
contexto histórico, considerando a cultura e as 
normas da época, em vez de impor perspectivas e 
atitudes atuais.

 10. É importante lembrar que detalhes históricos 
não possuem o poder salvador dos convênios, 
das ordenanças e da doutrina. Distrair- nos com 
detalhes menos importantes e acabar perdendo 
o desenrolar do milagre da Restauração é como 
passar um longo tempo analisando uma caixa de 
presentes e ignorar a maravilha do presente em si.
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Princípio 3: Buscar mais 
entendimento por meio de 
fontes divinamente atribuídas
 11. Como parte do processo que o Senhor designou 

para adquirirmos conhecimento espiritual, Ele 
estabeleceu fontes por meio das quais Ele revela 
a verdade e dá orientação a Seus filhos. Essas 
fontes incluem a luz de Cristo, o Espírito Santo, as 
escrituras, os pais e os líderes da Igreja. A Primeira 
Presidência e o Quórum dos Doze Apóstolos — os 
profetas do Senhor na Terra hoje — são uma fonte 
fundamental da verdade. O Senhor escolheu e 
ordenou essas pessoas para falar por Ele.

 12. Podemos também aprender a verdade por meio 
de outras fontes confiáveis. No entanto, os que 
buscam sinceramente a verdade devem ser 
cautelosos com fontes não confiáveis. Vivemos 
numa época em que muitos “ao mal chamam 
bem, e ao bem, mal” (Isaías 5:20). Satanás é o 
pai das mentiras e procura distorcer a verdade 
e nos persuadir a nos afastarmos do Senhor e de 
Seus servos escolhidos. Aprender a reconhecer e 
evitar as fontes não confiáveis pode nos proteger 
de informações erradas e daqueles que procuram 
destruir nossa fé. Ao buscarmos a ajuda do Espírito 
Santo e nos voltarmos para as fontes divinamente 
atribuídas pelo Senhor para encontrarmos 
respostas e orientação, podemos ser abençoados 
com a capacidade de discernir entre a verdade e 
o erro. Podemos confiar na promessa do Senhor: 
“Pelo poder do Espírito Santo podeis saber a 
verdade de todas as coisas” (Morôni 10:5).

Ajudar outras pessoas a adquirir 
conhecimento espiritual
 13. Quando outras pessoas nos fazem perguntas ou 

pesquisam a doutrina, as práticas ou a história da 
Igreja, qual a melhor forma de ajudá- las em sua 
busca da verdade? Estas são algumas maneiras 
pelas quais podemos ajudá- las:

 14. Ouça com atenção e em espírito de oração. Ouça 
atentamente antes de responder, procurando 
esclarecer e compreender as verdadeiras perguntas 
que estão sendo feitas. Procure entender o 
verdadeiro intento das perguntas que as pessoas 
fazem, os sentimentos dessas pessoas e suas crenças. 
Ore pedindo orientação sobre a melhor maneira de 
ajudar aqueles que têm dúvidas.

 15. Ensine e testifique a respeito das verdades do evangelho. 
Compartilhe ensinamentos práticos das escrituras 
e dos profetas modernos, comentando sobre a 
diferença que fizeram em sua vida. Ajude aqueles 
com quem conversa a analisar e reformular as 
perguntas deles no contexto do evangelho e do 
plano de salvação.

 16. Convide- os a agir com fé. Lembre- se de que o Senhor 
exige que busquemos conhecimento espiritual por 
nós mesmos. Devemos, portanto, convidar outras 
pessoas a agir com fé por meio da oração, da 
obediência aos mandamentos e do estudo diligente 
da palavra de Deus, usando fontes divinamente 
atribuídas, especialmente o Livro de Mórmon. 
Se aplicável, incentive- as a se lembrarem de 
experiências que tiveram ao sentir o Espírito Santo 
e a se agarrarem com firmeza à verdade aprendida, 
até adquirirem mais conhecimento.

 17. Acompanhe. Ofereça- se para procurar respostas e 
então fale sobre o que aprendeu. Vocês também 
podem procurar respostas juntos. Expresse 
confiança na promessa de que o Senhor nos 
concederá revelação pessoal.
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Passagens e palavras- chave de escrituras 
do domínio doutrinário por curso

Velho Testamento
Moisés 1:39: “Esta é minha obra e minha glória: Levar 
a efeito a imortalidade e vida eterna do homem”.

Moisés 7:18: “O Senhor chamou seu povo Sião, 
porque eram unos de coração e vontade”.

Abraão 2:9–11: O Senhor prometeu a Abraão que sua 
descendência levaria “este ministério e Sacerdócio a 
todas as nações”.

Abraão 3:22–23: Como seres espirituais, fomos 
“[organizados] antes de o mundo existir”.

Gênesis 1:26–27: “Criou Deus o homem à 
sua imagem”.

Gênesis 2:24: “O homem (…) apegar- se- á à sua 
mulher, e serão ambos uma carne”.

Gênesis 39:9: “Como, pois, faria eu este tamanho mal, 
e pecaria contra Deus?”

Êxodo 20:3–17: Os Dez Mandamentos

Josué 24:15: “Escolhei hoje a quem sirvais”.

Salmos 24:3–4: “Quem estará no seu lugar santo? 
Aquele que é limpo de mãos e puro de coração”.

Provérbios 3:5–6: “Confia no Senhor de todo o teu 
coração (…) e ele endireitará as tuas veredas”.

Isaías 1:18: “Ainda que os vossos pecados sejam como 
a escarlata, eles se tornarão brancos como a neve”.

Isaías 5:20: “Ai dos que ao mal chamam bem, e ao 
bem, mal”.

Isaías 29:13–14: A Restauração do evangelho é 
“uma obra maravilhosa e um assombro”.

Isaías 53:3–5: “Verdadeiramente [ Jesus Cristo] tomou 
sobre si as nossas enfermidades”.

Isaías 58:6–7: As bênçãos do jejum adequado

Isaías 58:13–14: “[Desvies] (…) de fazeres a tua 
vontade no meu santo dia, e [chames] ao sábado 
deleitoso”.

Jeremias 1:4–5: “Antes que te formasse no ventre, (…) 
às nações te dei por profeta”.

Ezequiel 3:16–17: O profeta é um “atalaia sobre a casa 
de Israel”.

Ezequiel 37:15–17: A Bíblia e o Livro de Mórmon 
“serão [um] só na tua mão”.

Daniel 2:44–45: Deus “levantará um reino que não será 
jamais destruído”.

Amós 3:7: “O Senhor Deus (…) [revela] o seu segredo 
aos seus servos, os profetas”.

Malaquias 3:8–10: As bênçãos de se pagar o dízimo

Malaquias 4:5–6: Elias “converterá (…) o coração dos 
filhos a seus pais”.

Novo Testamento
Mateus 5:14–16: “Assim resplandeça a vossa luz diante 
dos homens”.

Mateus 11:28–30: “Vinde a mim, todos os que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei”.

Mateus 16:15–19: Jesus disse: “Eu te darei as chaves 
do reino”.

Mateus 22:36–39: “Amarás ao Senhor teu Deus. (…) 
Amarás o teu próximo”.
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Lucas 2:10–12: “Pois hoje, na cidade de Davi, vos 
nasceu o Salvador, que é Cristo, o Senhor”.

Lucas 22:19–20: Jesus Cristo ordenou que 
partilhássemos do sacramento dizendo “fazei isto em 
memória de mim”.

Lucas 24:36–39: “Pois um espírito não tem carne nem 
ossos, como vedes que eu tenho”.

João 3:5: “Aquele que não nascer da água e do Espírito 
não pode entrar no reino de Deus”.

João 3:16: “Porque Deus amou o mundo de tal 
maneira, que deu o seu Filho Unigênito”.

João 7:17: “Se alguém quiser fazer a vontade dele, 
conhecerá a respeito da doutrina”.

João 17:3: “E a vida eterna é esta: que te conheçam, a ti 
só, por único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo”.

1 Coríntios 6:19–20: “O vosso corpo é o templo do 
Espírito Santo”.

1 Coríntios 11:11: “Nem o homem é sem a mulher, 
nem a mulher, sem o homem, no Senhor”.

1 Coríntios 15:20–22: “Assim como todos morrem 
em Adão, assim também em Cristo todos serão 
vivificados”.

1 Coríntios 15:40–42: Na ressurreição, há três graus 
de glória.

Efésios 1:10: “Na dispensação da plenitude dos 
tempos, tornar a congregar em Cristo todas as coisas”.

Efésios 2:19–20: A Igreja é “[edificada] sobre o 
fundamento dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus 
Cristo é a principal pedra da esquina”.

2 Tessalonicenses 2:1–3: “O dia de Cristo (…) não 
virá sem que antes venha a apostasia”.

2 Timóteo 3:15–17: “As sagradas escrituras (…) podem 
fazer- te sábio para a salvação”.

Hebreus 12:9: O Pai Celestial é o “Pai dos espíritos”.

Tiago 1:5–6: “E se algum de vós tem falta de sabedoria, 
peça- a a Deus”.

Tiago 2:17–18: “A fé, se não tiver as obras, está morta”.

1 Pedro 4:6: “O evangelho [foi] pregado também 
aos mortos”.

Apocalipse 20:12: “Os mortos foram julgados (…) 
segundo as suas obras”.

Livro de Mórmon
1 Néfi 3:7: “Eu irei e cumprirei as ordens do Senhor”.

2 Néfi 2:25: “Adão caiu para que os homens existissem; 
e os homens existem para que tenham alegria”.

2 Néfi 2:27: “São livres para escolher a liberdade e a 
vida eterna (…) ou (…) o cativeiro e a morte”.

2 Néfi 26:33: “Todos são iguais perante Deus”.

2 Néfi 28:30: Deus “[dará] aos filhos dos homens linha 
sobre linha, preceito sobre preceito”.

2 Néfi 32:3: “Banqueteai- vos com as palavras de Cristo; 
pois eis que as palavras de Cristo vos dirão todas as 
coisas que deveis fazer”.

2 Néfi 32:8–9: “Deveis orar sempre”.

Mosias 2:17: “Quando estais a serviço de vosso 
próximo, estais somente a serviço de vosso Deus”.

Mosias 2:41: “[Aqueles] que guardam os mandamentos 
de Deus (…) são abençoados em todas as coisas”.

Mosias 3:19: “Despoje- se do homem natural e torne- se 
santo pela expiação de Cristo”.
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Mosias 4:9: “Acreditai em Deus; (…) acreditai que ele 
tem toda a sabedoria”.

Mosias 18:8–10: Sede “batizados em nome do Senhor, 
como um testemunho (…) de que haveis feito convênio 
com ele”.

Alma 7:11–13: “E ele seguirá, sofrendo dores e aflições 
e tentações de toda espécie”.

Alma 34:9–10: “Deverá haver uma expiação; (…) um 
sacrifício infinito e eterno”.

Alma 39:9: “Não mais [sucumbas] à concupiscência 
dos teus olhos”.

Alma 41:10: “Iniquidade nunca foi felicidade”.

Helamã 5:12: “É sobre a rocha de nosso Redentor (…) 
que deveis construir os vossos alicerces”.

3 Néfi 11:10–11: “[Eu] me submeti à vontade do Pai 
em todas as coisas desde o princípio”.

3 Néfi 12:48: “Quisera que fôsseis perfeitos, assim 
como eu ou como o vosso Pai que está nos céus é 
perfeito”.

3 Néfi 27:20: “Vinde a mim e sede batizados (…) a fim 
de que sejais santificados, recebendo o Espírito Santo”.

Éter 12:6: “Não recebeis testemunho senão depois da 
prova de vossa fé”.

Éter 12:27: “Se os homens vierem a mim, (…) então 
farei com que as coisas fracas se tornem fortes 
para eles”.

Morôni 7:45–48: “A caridade é o puro amor de Cristo”.

Morôni 10:4–5: “[Perguntai] com um coração sincero 
e com real intenção, tendo fé em Cristo, (…) [e] pelo 
poder do Espírito Santo podeis saber a verdade de 
todas as coisas”.

Doutrina e Convênios e 
História da Igreja
Joseph Smith—História 1:15–20: Joseph Smith “[viu] 
dois personagens cujo resplendor e glória desafiam 
qualquer descrição”.

Doutrina e Convênios 1:30 “A única igreja verdadeira 
e viva”.

Doutrina e Convênios 1:37–38 “Seja pela minha 
própria voz ou pela voz de meus servos, é o mesmo”.

Doutrina e Convênios 6:36 “Buscai- me em cada 
pensamento; não duvideis, não temais”.

Doutrina e Convênios 8:2–3: “Eu te falarei em tua 
mente e em teu coração, pelo Espírito Santo”.

Doutrina e Convênios 13:1: O Sacerdócio Aarônico 
“possui as chaves do ministério de anjos e do evangelho 
do arrependimento e do batismo”.

Doutrina e Convênios 18:10–11 “O valor das almas é 
grande à vista de Deus”.

Doutrina e Convênios 18:15–16 “Quão grande será 
vossa alegria se me trouxerdes muitas almas!”

Doutrina e Convênios 19:16–19 “Eu, [ Jesus Cristo], 
sofri essas coisas por todos”.

Doutrina e Convênios 21:4–6: As palavras dos 
profetas, “recebereis como de minha própria boca”.

Doutrina e Convênios 29:10–11: “Revelar- me- ei 
do céu com poder e grande glória (…) e em retidão 
habitarei com os homens na Terra por mil anos”.

Doutrina e Convênios 49:15–17: “O casamento foi 
instituído por Deus”.

Doutrina e Convênios 58:42–43: “Aquele que se 
arrependeu de seus pecados é perdoado”.
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Doutrina e Convênios 64:9–11: “Mas de vós é exigido 
que perdoeis a todos os homens”.

Doutrina e Convênios 76:22–24: “Por meio [de Jesus 
Cristo] os mundos são e foram criados”.

Doutrina e Convênios 82:10: “E eu, o Senhor, estou 
obrigado quando fazeis o que eu digo”.

Doutrina e Convênios 84:20–22: “Em suas 
ordenanças manifesta- se o poder da divindade”.

Doutrina e Convênios 88:118: “Procurai 
conhecimento, sim, pelo estudo e também pela fé”.

Doutrina e Convênios 89:18–21: As bênçãos da 
Palavra de Sabedoria

Doutrina e Convênios 107:8: “O Sacerdócio de 
Melquisedeque (…) tem poder e autoridade (…) para 
administrar em assuntos espirituais”.

Doutrina e Convênios 121:36, 41–42: “Os direitos 
do sacerdócio (…) não podem ser controlados nem 
exercidos a não ser de acordo com os princípios 
da retidão”.

Doutrina e Convênios 130:22–23: “O Pai tem um 
corpo de carne e ossos (…); o Filho também; mas o 
Espírito Santo (…) é um personagem de Espírito”.

Doutrina e Convênios 131:1–4: “O novo e eterno 
convênio do casamento”.

Doutrina e Convênios 135:3: Joseph Smith “trouxe 
à luz o Livro de Mórmon, que traduziu pelo dom e 
poder de Deus”.



Gráfico de leitura diária das escrituras
Jan Fev Mar Abril Maio Junho Julho Ago Set Out Nov Dez

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
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7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7
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11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11
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14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14

15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15

16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16

17 17 17 17 17 17 17 17 17 17 17 17

18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18

19 19 19 19 19 19 19 19 19 19 19 19
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